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O Espozende ss 

nobre professor Referiu-Re, sobretudo. á ereação ººIJrebatada a assembleia que anciosamente o escutava. 
PREMIO ESCOLAR Ar T01 10 ABREU. que com o Fez reviver as ger:ições extinctas do" gTaudes es
fundo de 2:000~00 oferecido á Cam:wa Municipal, as·! posendenses, alludiu aos actuais filhos <i'esta !erra. 
sim ficava existindo em homenagem ao iuclito profes- fez-nos prepassar pela mente tempos idos de infancia. 
sor. premio esse que annualmeute será disfribuitfo a despertou-nos saudades, cantou hymnos ao trabalho e 
cadn um dos alumnos d.as 4 escolas d'e .. ta villa, 1le á escola, enalteceu a figura incompai·avel do velho 
preferencia pobres, que mais se distinguirem pelo seu mestre homenageado e em toda a beleza da sua pa
amor ao estudo e assiduidade á escola. Enti·e vivas lav1·a fluente e plasticn, derramou a chama do seu <Yé
que foram rlelirantemente correspondidos terminou a nio uraturio, por fnl'ma a alcançar mais um titulo ~ie 
'Sua oração, á qual se seguiu um notavel discurso p1·0- glól'ia incuntestavel. 
ferido pelo snr. João Manuel Mendes, profundo de e- Em ado seguido na qualidade de presidente da 
rudiçâo e da mais acurada elevaç.ão pedagogica, e que Camal'a Municipal distribuiu pela primeira vez o PRE
foi escutado e ~applaudido no meio do 111aiu1· apreçu MIO ESCOLAR ANTONIO D' ABREU, que na impor
por toda a assembleia. tancia de 50JOO, a cada um, coube aos distinctos alu· 

Falia a seguir o pl'ofessor sr. Mário Vieira, ilus- nos Manoel Eduardo da S. Loul'eiro, filho de Eduar.: 
tl'e esposendense, que propositadameute viera de Lis- do da S. Loureiro, Manoel Martíns Giesteira, filho de 
boa, co1no representante ido Gremio <los Professores Maria das Dores Pereira, Otilia Almeida Gomes, filha 
Primarios e como antigo discípulo do venerando ho- de Eugenia Almeida Gomes, Maria Emitia Pereira, fi
menageado, a tomar parte n'esta encantadora festa. lha de Manoel Per-eira. 

O discurso que o distinto orador proferiu, consti- Continuaram os vivas e as saudações _ao glorioso 
tuiu mais . um dos . moltiplos triumfos que com a sua professor, que entre os abraços de tantos e de tantos 
palavra quente, persuasiva e apaixonada, sempre con- amigos se retirou, terminando assim esta linda festa, 
ta todas as vezes que usa da palavra. Foi um verda- que se em todos deixou as mais impereciveis sauda
deiro hymno á sua infancia; aos seus companheiros lles, ficou valendo tambem pela bella affirmaÇão de 
d'escola, á terra que lhe foi berço, ao professor que civismo que encerrou, na homenagem prestada ao 
lhe ensinou as primeiras letras e n'um rasgo da mais ao Trabalho e á Instrucç5o, personificados na fiJura do 
brilhante oratoria, dirigindo-se ao digno P1·esidente da grande mestre Antonio d' Abreu. 
mesa, ~bilicitou para que fosse descerrado o retrato Grande mestre com efeito! 
pelo néto do illustre ho ·nenageado, ali presente, o Que falle pm· nós a seguinte, pagina biografica. 
simpathico Antoninho, filho do nosso grande amigo 
.losé d'Abreu. Antonio d' Abreu, nasceu em S. Martinho de Gan-

Foi um momento do mais enternecedor enthusiasmol dra, do concelho de Ponte do Lima, a 2 de Feve
Entre palmas e flores, appareceu o retrato do v e- reiro de 1857. 

ner;~mdo mestre, emquanto este era saud::ido no meio Ten~o f~equent~do com distincção a escola Nor-
das mais. effusivas saudações de carinho e ale- mal Prunari::t. de Lisboa, completou o curso de pro-
gria, pela multidão que enchia as salas. Sagrado mo- fessor em 14 de Ag?s~ de 1876. . 
mento ~uele em que te dos os corações alli presentes Despachado a pr1me1ra vez professor para Brite· 
tiveram uma das suas mais profundas e mais gratas lo, concelho de ~onte da ~arca, em 24: _de Outubro 

. em~õesl Entretanto a palavra sugestiva de Mario do mesmo ano .. foi transferido, a seu pedido, para a 
Vieira ia sempre distillando os mais merecidos lou- esc~la de Espo~ende.' ~~ 5 de Novembro de 1877, 
vores em favor do seu mestre e em nome do nosso il- e n ella promovrdo vitahcwmente em 21 de Junho de 
lustre cooterraneo, sr. Francisco da Rocha Gonçalves, 1880. 
vinha tambem dizer que este offerecia n'aquele acto Por motiv? de saude. foi aposentado por decreto 
500j00 para serem clistribuid0s pelas viuvas pobres de 19 de Abril de 1900. 
que trouxessem filhos a frequentar a escola. N'este Precedendo parecer do Conselho de Instrucção 
momento, o bondoso bemfeitor, lambem antiao disci- Publica, o Governo, por despacho ministerial, conce
pufq de Antonio d' Abreu e que propositadam~nte vie- deu.lhe os seguintes premios pecuniarios: 
ra do tP.orto aflsi~tir a esta homenagem, foi saudado . ' 
por toda a assembleia, que ~ssim quiz expontanea~ 1.: p~em~o-. em 7 de março de 1889 
mente testemunhar-lhe o mrnto apreço qucl tem pela 2. pi em~o-em 26 Deze~bro de 1890 
sqa alma de eleição, e pelos seus elevauos actos de 3.: prem~o-em 25 de maio. de 1894 
pWlan~rop\a. 4: .• prem~o-em 8 de fevere1~0 de 1895. 
· E foi assim que entl'e as vibrantes saudações ter- 5 · prem10-em 24 de fevereiro de 1900 

minou o seu primo1·oso discurso o distincto orador . . . _ 
Mario :Viefra, gloria da nossa terrinha, que tanto o a- ~e harmoma com a lei, o Conselho de ms~ucçao 
ma, como elle a sabe lambem amar. publica deu parecer favoravel para a concessao. das 

.FaUa por ultimo 0 snr. Dr. · Alexandre Tor- ~edctlhas de_ cobre, prata _e om:o! que li modesba do 
res, ilustre presidente da Camara Municipal, e da riu~ ·e agi:a,ciado nu_nca qmz ~ohc1ta1· ao governo, ~m-
assembeia i·eunida. Orador de raça, de gesto e figura boia lhe tnessem sido co~fer I~as. . 
dum recorte acauemico dominador e inconfundível, . Ao que nos co~sta, for o pt ofessor que mais pre-
a ~ma voz teve maciesas que despertaram lagrimas, mws obteve no paiz. 
1) seu e tylo teYe pujauças que arrebataram flS ouviu- Obteve os seguintes louvores: 
te . 

Dificil será l'econst.itui1· a sua brilha11te oração, 1.0 louvor da Junta Escolar, em sessêlo de l de ou-
LêiO entt·ecorta a ella era de fartos aplausos. qu~ a as- tubro de t 882; 
semlJJeia uem por um momento só lhe p lUpou. E dif- 2.0 louvor da mesma, Junta, em sessão de 15 de Ju. 
ti;il s31-.\ tambJrn diz~1· q1nl a pal'te 1io seu discurso nho de 1885; 
pie mais agradou, tanto elle teve o admiravel condão 3.0 louvor, da mesma Junta; em sessão de 5 de Ju
de, com ;.J sua palavra magica couservar suspensa e ar- nho de 188~3, precedendo informaç<1o favoravel do 






